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A HORA DE TIMON FAZER NASCER UM GRANDE FUTURO

Timon nasceu para ser grande e para fazer gigantescos os sonhos de seu povo. Infeliz-
mente, a cidade vive momentos difíceis, que se assemelham mais a um pesadelo, tomada 
pelo caos que afeta quase tudo: a saúde, o emprego, o lazer, o esporte, a pavimentação, 
o transporte, a segurança e, sobretudo, a confiança de nossa gente.

Mas o povo tem agora o momento de tomar seu destino em suas próprias mãos, buscando 
realizar os sonhos que são de todos. Tenho essa confiança. Mais que isso, sou parte dessa 
luta por uma Timon renovada, com obras estratégicas, melhores serviços e muito mais 
oportunidades para todos.

É um sonho? Sim, é um sonho. Um sonho coletivo, que deseja as UBSs funcionando bem, 
com atendimento de qualidade e medicamentos à mão. O sonho por mais creches, mais 
escolas de tempo integral, com a cidade iluminada, limpa e bem cuidada. O sonho por 
oportunidades para a juventude, que merece uma formação que prepara para a vida e o 
mercado de trabalho. O sonho do salário digno, através da criação de espaços de inovação 
como o Polo Digital que vamos criar, ou do incentivo às empresas que abrem o mercado 
de trabalho, inclusive privilegiando os jovens, as mulheres e segmentos vulneráveis.

Talvez alguns digam que é muita coisa. Eu digo: é sim, porque Timon não pode pensar 
pequeno. Porque podemos muito mais. Podemos e vamos ser grandes, com mais desen-
volvimento econômico que amplia o horizonte de todos e oferece opções aos autônomos; 
com mais atenção à criança, à mulher e ao idoso; com políticas inclusivas e, também, 
atenção ao meio ambiente; com mais apoio a quem produz na cidade e no campo; com 
obras de infraestrutura que remodelam a cidade e a faz mais eficiente. Enfim, uma cidade 
que é do povo e que terá um prefeito comprometido com o povo.

Repito: é um sonho. Mas não é um sonho somente meu. É o sonho de uma cidade inteira, 
de um povo que quer e merece mais. E, como diria Raul Seixas, o sonho que se sonha só 
é só um sonho; já o sonho que se sonha junto, é a realidade se materializando.

Juntos podemos fazer nascer um grande futuro.

Vamos juntos para essa nova Timon, a Timon que tanto queremos, que tanto sonhamos 
e vamos fazer realidade. Já!

Rafael
PREFEITO 40
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APRESENTAÇÃO

O Plano de Governo foi construído de forma objetiva e de fácil compreensão. É nele que 
demonstraremos as propostas que são mais qualificadas para execução nos anos seguintes 
de nossa gestão. A objetividade das propostas demonstra nossa seriedade e comprome-
timento com os cidadãos e cidadãs de Timon.

Nossas propostas estão intercaladas com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU), alinhando de forma estratégica as po-
líticas locais com as metas globais de desenvolvimento sustentável. A adoção dos ODS 
é um compromisso global. Eles envolvem temáticas diversificadas como erradicação da 
pobreza, segurança alimentar e agricultura, saúde, educação, igualdade de gênero, redu-
ção das desigualdades, energia, água e saneamento, padrões sustentáveis de produção 
e de consumo, mudança do clima, cidades sustentáveis, proteção e uso sustentável dos 
oceanos e dos ecossistemas terrestres, crescimento econômico inclusivo, infraestrutu-
ra e industrialização, governança, e meios de implementação. Suas metas estimulam 
e apoiam ações em áreas de importância crucial para a humanidade: Pessoas, Planeta, 
Prosperidade, Paz e Parcerias.

A implementação dos ODS pelas gestões municipais é crucial para o desenvolvimento 
sustentável. Integrar esses objetivos nas políticas locais promove um crescimento susten-
tável, inclusivo e resiliente, contribuindo para as metas globais. É essencial que gestores 
públicos estejam engajados e capacitados para liderar essa transformação, assegurando 
que o desenvolvimento sustentável beneficie toda a comunidade.

Alinhar o nosso plano de governo municipal de Timon com os ODS da ONU não só po-
siciona o município dentro de um esforço global de desenvolvimento sustentável, mas 
também garante que as políticas locais sejam abrangentes, inclusivas e focadas na me-
lhoria da qualidade de vida de todos os cidadãos.

Junte-se a nós nesse trabalho. Participe. Discuta. Proponha. Vamos todos por Timon.
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EIXO 1: DIREITOS BÁSICOS

Este eixo 1 - Direitos básicos - abrange áreas essenciais para garantir o bem-estar e a qua-
lidade de vida dos cidadãos, distribuídas, em nosso plano de governo, em quatro subeixos: 
educação, saúde, segurança e assistência social. Esses subeixos refletem um compromisso 
significativo com a melhoria contínua das condições de vida da população e a promoção 
de uma gestão pública eficiente e inclusiva. Portanto, são fundamentais para um plano 
de governo municipal comprometido com o bem-estar da população e com uma admi-
nistração pública que buscamos implementar, com excelência e equidade.

PROBLEMÁTICA E OBJETIVO

AÇÕES 

1.1.	 EDUCAÇÃO

I.	 Inclusão e apoio às crianças Atípicas
•	 Criação da Secretaria Adjunta de Educação Inclusiva e Centro de Apoio e diagnós-

tico às Crianças Atípicas para atender autismo, TDAH, TOD e outras necessidades 
específicas.

II.	 Capacitação dos profissionais da educação
•	 Formação e treinamento para professores da alfabetização de crianças de 4 a 7 

anos e ensino fundamental, e incentivo à pós-graduação.
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•	 Formação e capacitação continuada para os Gestores Escolares, Cuidadores e 
profissionais de educação. 

III.	 Acervos Literários e Pedagógicos
•	 Ampliação de acervos literários em bibliotecas escolares para otimizar a qualidade 

do ensino na perspectiva da educação integral.

IV.	 Colaboração Intersecretarial
•	 Articulação entre Educação, Saúde e Assistência Social para apoiar crianças atí-

picas ou em condições de vulnerabilidade social.

V.	 Fortalecimento do Ensino Fundamental
•	 Valorização de professores e gestores do Ensino Fundamental I e II com imple-

mentação de rotinas pedagógicas eficazes.
•	 Criação de um programa de incentivo e premiação aos profissionais que desen-

volvem e articulam projetos com notoriedade exitosa. 
•	 Capacitação dos Conselhos Escolares.

VI.	 Profissionalização de jovens e adultos
•	 Criação de escola municipal prof issionalizante para fortalecimento da co-

munidade EJA.

VII.	 Educação Integral
•	 Expansão para 100% das vagas em creches em tempo integral. 
•	 Implementar a educação integral e em tempo integral de pelo menos 50% das 

escolas do Ensino Fundamental II.
•	 Realização de concurso público para contratação de professores para educação integral.

VIII.	 Estrutura e Recursos Escolares
•	 Adequação de estruturas escolares, visando a qualidade no ensino, para a implan-

tação da escola de tempo integral em tempo integral. 

IX.	 Segurança Alimentar e Transporte Escolar
•	 Implementação de programa de segurança alimentar e garantia de transporte escolar 

de qualidade para zona rural ou estudantes em situação de vulnerabilidade.

X.	 Participação em Competições e Eventos
•	 Apoio à participação em competições e olimpíadas do conhecimento, além 

de fóruns e simpósios para socialização de trabalhos em artes, música, leitura 
e matemática.
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XI.	 Valorização e Parcerias
•	 Revisão do Plano de Cargos e Salários para profissionais da educação. 
•	 Construção de laboratórios de robótica e fortalecimento dos laboratórios de in-

formática e ciências com o aparato que atenda a demanda, para estimular a 
excelência acadêmica.

•	 Implementação da execução do hino nacional brasileiro e a execução do hino 
municipal nos eventos escolares.

•	 Assegurar parcerias com instituições de Ensino Superior para promover formação 
continuada dos profissionais da educação. 

1.2.	 SAÚDE

I.	 Reestruturação e Fortalecimento da Atenção Básica
•	 Melhorar a qualidade dos serviços das Unidades Básicas de Saúde, além de investir 

em insumos para UBS e Farmácia Básica.
•	 Implantação do programa UBS+, garantindo um horário de funcionamento es-

tendido das 7h às 19h. 
•	 Atualizar o Plano Municipal de Saúde e valorizar profissionais com capacitação.
•	 Fortalecer as Unidades Básicas de Saúde (UBS) e o atendimento da zona rural, 

melhorando e garantindo o regular atendimento.
•	 Implantar uma política de valorização salarial para os profissionais da saúde. 

II.	 Expansão e Melhoria dos Serviços de Saúde
•	 Melhorar as condições de trabalho dos Agentes Comunitários de Saúde e Agentes 

de Endemias.
•	 Modernizar processos administrativos com prontuário eletrônico, melhorando o 

fluxo de referência e regulação de pacientes, integrando com o Sistema do Mi-
nistério da Saúde.

•	 Descentralizar a marcação de consulta para referência no seu posto de saú-
de de origem.

•	 Criar o Centro Municipal Especializado em Transtorno do Espectro Autista (Centro 
TEA), integrando-o com a Secretaria Municipal de Educação.

•	 Expandir e estruturar o Hospital do Parque Alvorada (HPA), equipando-o para que 
sejam realizadas cirurgias eletivas de média complexidade.

•	 Implantação de um novo Hospital Municipal com serviços de pediatria e geriatria. 
•	 Estruturar o Centro de Assistência Integrado de Saúde da Mulher (CAISM).

III.	 Fortalecimento da Vigilância e Atenção Especializada
•	 Reforçar ações de vigilância em saúde.
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•	 Reestruturar a Policlínica de Timon existente e implantação de uma nova Policlínica 
na região do grande Parque Alvorada, através de parceria com o Governo do Estado.

•	 Garantir infraestrutura adequada para o Serviço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (SAMU).

•	 Fortalecer e modernizar os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), garantindo 
medicação, atendimento médico e terapias, além do credenciamento de clínicas de 
reabilitação, para garantir o tratamento a longo prazo de pessoas com sofrimento 
mental grave, incluindo aqueles decorrentes do uso de álcool e outras drogas.

IV.	 Parcerias e Capacitação
•	 Estabelecer parcerias com instituições de ensino para capacitação de profissio-

nais de saúde.
•	 Estimular ações de saúde preventiva e estruturar as equipes de saúde da família.
•	 Investir em infraestrutura e equipamentos para unidades de saúde.
•	 Fornecer subsídios para transporte de Agentes Comunitários de Saúde, visando 

o deslocamento dos mesmo para um atendimento de qualidade na zona rural.

V.	 Programas e Ações Específicas
•	 Fortalecer o Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Saúde na Escola.
•	 Promover programas de saúde bucal e implantar a urgência odontológica.
•	 Melhorar e adquirir transportes para a saúde e descentralizar a regulação e auditoria.

1.3.	 SEGURANÇA

I.	 Estrutura e Planejamento
•	 Fortalecer o Gabinete de Gestão Municipal Integrada para a Segurança Pública.
•	 Fomentar a implementação do Plano Municipal Integrado de Segurança Públi-

ca e reestruturar o Conselho Municipal de Segurança Pública com participação 
da população.

II.	 Recursos Humanos
•	 Capacitação contínua para a Guarda Civil Municipal.

III.	 Tecnologia e Monitoramento
•	 Melhorar o sistema de videomonitoramento com câmeras de segurança e criação 

de um Centro de Inteligência, integrado com as forças de segurança estaduais.

IV.	 Programas e Projetos
•	 Fomentar o Projeto Ronda Escolar e fortalecimento do PROERD.
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•	 Desenvolver programas de segurança inclusiva para mulheres, crianças, idosos, 
pessoas com deficiência, igualdade racial e a comunidade LGBTQIAPN+.

V.	 Financiamento e Parcerias
•	 Apoiar programas de treinamento contínuo para as Forças de Segurança Municipais.
•	 Colaborar com ONGs e entidades comunitárias em projetos de sensibilização 

da população.

VI.	 Comunidade e Inclusão Social
•	 Incentivar a criação de Conselhos Comunitários de Segurança e Programas de 

Vizinhança Solidária.
•	 Criar programas de inclusão social para jovens e Recuperandos.

VII.	 Infraestrutura e Ambiente Urbano
•	 Melhorar a iluminação pública em áreas de risco.
•	 Criar espaços públicos seguros e monitorados.
•	 Melhorar as condições de trabalho e promover um ambiente seguro para os 

agentes da GCM.

1.4.	 ASSISTÊNCIA SOCIAL

I.	 Criar um departamento da Família

II.	 Combate à Fome e Pobreza
•	 Implementar programas sociais para combater a fome e pobreza.
•	 Estabelecer parcerias para inserir pessoas em extrema pobreza no mercado 

de trabalho.
•	 Fortalecer e estruturar os Centros de Referência de Assistência Social (CRAS).
•	 Aprimorar o Programa de Segurança Alimentar do Município;
•	 Mapear e combater a desnutrição infantil, inclusive buscando parcerias com Ór-

gãos Estaduais, Federais e ONGs.

III.	 Informação, Diagnóstico e Mapeamento
•	 Realizar diagnósticos para identificar áreas com maiores problemas sociais.
•	 Mapear as necessidades das pessoas com deficiência e fazer encaminhamentos 

adequados, além de modernizar o sistema de informação municipal para mapear 
vulnerabilidades sociais.

IV.	 Programas e Sistemas
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•	 Atualizar o Programa Bolsa Família e cadastrar todas as famílias elegíveis no Ca-
dastro Único (CADÚNICO).

•	 Fortalecer e organizar o Sistema Único de Assistência Social (SUAS) no município.

V.	 Plantão Social
•	 Implementar um Plantão Social Permanente na Secretaria Municipal de Assis-

tência Social.
•	 Criar um espaço para plantão funerário com suporte para famílias enlutadas.

VI.	 Instituições da Sociedade Civil
•	 Apoiar e fortalecer instituições da sociedade civil relacionadas a temáticas sociais.
•	 Capacitar e estimular Conselhos Municipais de Políticas Públicas e de Defesa 

de Direitos.

VII.	 Políticas Sociais e equipes multidisciplinares
•	 Expandir políticas de planejamento familiar e prevenção da gravidez precoce.
•	 Fortalecer vínculos familiares e comunitários, respeitando as diretrizes de Prote-

ção Social Especial.
•	 Promover políticas de inclusão e combate à discriminação.
•	 Ampliar e fomentar o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV).
•	 Fomentar equipes multidisciplinares volantes com ações integrativas de forma 

descentralizada dentro da rede socioassistencial, incluindo a Zona Rural.

VIII.	 Integração de Políticas Públicas e Calendário de Ações
•	 Garantir fluxos de serviços entre Assistência Social, Saúde, Educação, Juventude, 

Segurança, Habitação e Cultura.
•	 Planejar, articular e divulgar um calendário anual de ações e atuação do Sistema 

Único de Assistência Social (SUAS) no município de Timon.



11

Eixo 2: BEM ESTAR DA POPULAÇÃO

Para promover o bem-estar da população de Timon, nosso plano de governo adota uma 
abordagem holística que abrange a Proteção e Garantia de Direitos, assegurando que 
todos os cidadãos, incluindo mulheres, jovens, idosos, pessoas com deficiência e minorias 
LGBTQIAPN+, tenham seus direitos respeitados e protegidos. A Proteção e Defesa Animal 
será priorizada com campanhas de sensibilização e promoção de campanhas de vacinação 
para assegurar a saúde pública. Investiremos em Cultura, Esporte e Lazer para fortalecer a 
identidade local e oferecer espaços inclusivos para a expressão artística. Políticas públicas 
focadas no empoderamento feminino e proteção contra a violência, além de iniciativas 
para o desenvolvimento pessoal e profissional da juventude, serão implementadas, com 
a crença de que investir nos jovens é investir no futuro de Timon.

PROBLEMÁTICA E OBJETIVO

AÇÕES 

2.1.	 PROTEÇÃO E GARANTIA DE DIREITOS

I.	 População Idosa
•	 Estabelecer mais centros de convivência para socialização, lazer e atividades físicas.
•	 Reforçar ou fomentar serviços de atendimento domiciliar para idosos em situação 

de vulnerabilidade.
•	 Desenvolver programas de saúde focados no envelhecimento saudável.
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II.	 Pessoa com Deficiência
•	 Garantir acessibilidade em espaços públicos e serviços municipais.
•	 Promover a educação inclusiva com suporte especializado nas escolas.
•	 Fomentar programas de apoio para integração social e profissional.

III.	 Crianças e Adolescentes
•	 Desenvolver locais para atividades culturais, esportivas e educativas, além de propor-

cionar programas integrados que combinam educação, saúde, cultura e emprego.
•	 Estabelecer parcerias para programas de aprendizado e inserção no mercado 

de trabalho.

IV.	 Igualdade Racial
•	 Realizar campanhas educativas e programas de sensibilização sobre igualdade racial.
•	 Incentivar a valorização da cultura afro-brasileira e povos originários.
•	 Garantir acesso igualitário a serviços de saúde, educação e emprego para to-

das as etnias.

V.	 Comunidade LGBTQIAPN+
•	 Desenvolver políticas para inclusão e respeito à comunidade LGBTQIAPN+.
•	 Realizar campanhas educativas para combater discriminação e promover 

diversidade.

VI.	 Gênero
•	 Realizar campanhas para combater a violência doméstica e promover igualda-

de de gênero.
•	 Oferecer cursos e oficinas para promover a autonomia econômica das mulheres.

VII.	 Ações Transversais
•	 Criar ou fortalecer conselhos municipais para participação social na elaboração 

de políticas.
•	 Capacitar servidores públicos em direitos humanos e atendimento inclusivo.
•	 Estabelecer parcerias com ONGs e instituições para implementar ações.
•	 Promover formação continuada para profissionais sobre direitos humanos e te-

mas relacionados.

VIII.	 Promoção da Diversidade Cultural
•	 Organizar eventos para celebrar a diversidade étnica, religiosa, racial, de gê-

nero e sexual.
•	 Apoiar artistas e grupos culturais locais, especialmente minorias e grupos 

marginalizados.
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•	 Incluir o dia dos Evangélicos (dia 16 de agosto) no calendário anual de eventos 
culturais da cidade.

2.2.	 PROTEÇÃO E DEFESA ANIMAL

I.	 Educação e Programas
•	 Realizar campanhas educativas sobre posse responsável e direitos dos animais 

em escolas, comunidades e mídias sociais.
•	 Integrar temas de proteção animal no currículo escolar.
•	 Implementar um programa de castração gratuita para cães e gatos, visando con-

trolar a população de animais de rua e beneficiar famílias de baixa renda.
•	 Promover campanhas de vacinação e identificação de animais de rua e domés-

ticos para assegurar a saúde pública e segurança da comunidade.

II.	 Parcerias com Instituições
•	 Estabelecer e fortalecer parcerias com ONGs de proteção animal para melhorar 

o controle e bem-estar dos animais.

2.3.	 CULTURA 

I.	 Espaços Culturais e Preservação Cultural
•	 Fomentar pontos de cultura, centro cultural multifuncional e revitalizar espaços 

culturais existentes.
•	 Incentivar grupos culturais, teatrais e folclóricos; promover festivais e festas religiosas.
•	 Realizar pesquisa e divulgação de história e manifestações culturais imateriais; 

diagnosticar e mapear comunidades tradicionais.

II.	 Igualdade no Acesso à Cultura
•	 Garantir acesso cultural para todos, incluindo pessoas com deficiência e grupos 

minoritários.
•	 Requalificar bibliotecas, videotecas, dentre outros.

III.	 Parcerias e Subsídios
•	 Estabelecer parcerias com instituições culturais e oferecer subsídios a artistas locais.

IV.	 Programas Educativos 
•	 Promover a sensibilização sobre a importância da cultura local.
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V.	 Capacitação Artística e Calendário de Atividades
•	 Oferecer cursos e workshops para artistas locais, além de estabelecer um calendário 

anual de festivais, feiras, encontros literários, concursos e manifestações culturais.
•	 Elaborar e divulgar um calendário anual com todos os eventos do município.

2.4.	 ESPORTE E LAZER

I.	 Espaços esportivos e de Lazer
•	 Estabelecer melhorias nos espaços esportivos e de lazer, incluindo melhorias como 

vestiários femininos, iluminação e coberturas.
•	 Buscar parcerias com órgãos Estaduais e Federais para a criação de Centro Esportivo.

II.	 Fomento a Atividades e Competições
•	 Apoiar Jogos Escolares de Timon e competições esportivas nas escolas, promo-

vendo o desenvolvimento de jovens talentos e a prática de diversas modalidades.
•	 Criação do programa bolsa atleta municipal para atletas de alto rendimento para 

alunos da rede municipal de educação. 

III.	 Parcerias e Incentivos
•	 Estabelecer parcerias com empresas locais para patrocínios e apoiar eventos es-

portivos; criar incentivos legais para facilitar investimentos no setor.

IV.	 Descentralização e Inclusão Esportiva
•	 Descentralizar atividades esportivas para bairros e zona rural, garantindo acesso 

amplo e promovendo a diversidade esportiva.

V.	 Capacitação e Empreendedorismo
•	 Capacitar profissionais da área esportiva e promover o empreendedorismo no 

setor esportivo, incentivando negócios e iniciativas inovadoras.

VI.	 Parcerias Institucionais
•	 Buscar parcerias com o Estado, União, universidades e organizações para apoiar 

iniciativas esportivas e de lazer.
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2.5.	 MULHERES

I.	 Centros de Atendimento à Mulher
•	 Implantar a Casa da Mulher Maranhense em parceria com o Governo do Estado, 

fornecendo serviços de assistência jurídica, psicoterapia, e orientação social para 
mulheres vítimas de violência doméstica e em situação de vulnerabilidade.

II.	 Campanhas de Sensibilização
•	 Realizar palestras, workshops, e distribuir material educativo sobre violência do-

méstica e igualdade de gênero em escolas e comunidades.

III.	 Empoderamento Econômico
•	 Oferecer cursos de capacitação prof issional para promover igualdade de 

oportunidades.
•	 Implementar um espaço para apoiar projetos de empreendedorismo feminino, 

com capacitação, orientação financeira, e suporte jurídico.

IV.	 Políticas Sociais e Serviços
•	 Expandir serviços de planejamento familiar, acesso a contraceptivos, e campanhas 

educativas sobre saúde sexual e violência sexual.
•	 Garantir o acesso às creches públicas, além de incentivar horários flexíveis 

para as mães.
•	 Integrar temas sobre direitos das mulheres e promover eventos culturais e apoiar 

iniciativas artísticas lideradas por mulheres.

2.6.	 JUVENTUDE

I.	 Criação de HUBs para Juventude e Incentivos a Eventos de Inova-
ção Tecnológica
•	 Estabelecer espaços para jovens trocarem conhecimento e oportunidades, pro-

movendo um ambiente colaborativo.
•	 Fomentar e apoiar eventos tecnológicos para atualizar e engajar os jovens em 

novas tecnologias.

II.	 Leis de Benefícios Fiscais
•	 Propor incentivos fiscais para empresas que invistam na profissionalização dos 

jovens e atrair negócios locais.
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III.	 Combate à Violência contra Crianças e Adolescentes
•	 Fortalecer políticas e ações para proteger crianças e adolescentes contra a violência.
•	 Promover atividades nas escolas que incentivam a cultura de paz e a convivên-

cia saudável.

IV.	 Parcerias para Ampliar a Rede de Proteção e Prevenção ao Consumo de Drogas
•	 Estabelecer parcerias com instituições para fortalecer a rede de proteção e com-

bate à violência infanto-juvenil.
•	 Intensificar ações preventivas contra o consumo de drogas e prostituição, e com-

bater o aliciamento por facções.

V.	 Políticas Públicas Integradas para Juventude Urbana e Rural
•	 Implantar políticas públicas que atendam tanto a juventude urbana quanto rural, 

incentivando a participação ativa na gestão municipal.
•	 Integrar a juventude em programas de preservação ambiental e sustentabilidade.
•	 Incentivar programas de capacitação profissional para facilitar a inserção dos jo-

vens no mercado de trabalho.



17

Eixo 3: GESTÃO, ECONOMIA, TRABALHO 
INCLUSIVO E RENDA

Para alcançar um desenvolvimento municipal eficaz e inclusivo, nosso plano de governo 
visa adotar uma abordagem integrada que combine gestão participativa, economia dinâ-
mica, trabalho inclusivo e geração de renda. Uma administração transparente e eficiente 
das finanças e do orçamento, aliada a políticas que incentivem o empreendedorismo, o 
cooperativismo e a economia criativa, pode assegurar que os recursos sejam direciona-
dos para áreas prioritárias, promovendo o desenvolvimento sustentável e a justiça social. 
A inclusão dos cidadãos no mercado de trabalho, através de programas de formação e 
capacitação, maximiza o potencial humano e contribui para o crescimento econômico. 
Além disso, a integração do desenvolvimento rural ao urbano, com investimentos em 
infraestrutura e tecnologias modernas, melhora a produtividade e a qualidade de vida 
no campo. Uma gestão municipal estratégica e inclusiva cria um ambiente mais justo e 
próspero para todos os cidadãos.

PROBLEMÁTICA E OBJETIVO

AÇÕES 

3.1.	 GESTÃO PARTICIPATIVA - GOVERNANÇA

I.	 Gestão Participativa e Transparência
•	 Estabelecer ferramentas e implementar o orçamento participativo.
•	 Envolver a comunidade através de conselhos, audiências públicas e platafor-

mas digitais.
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•	 Divulgar informações sobre receitas, despesas e ações do governo de forma clara 
e acessível.

II.	 Capacitação e Eficiência Administrativa
•	 Investir na formação contínua dos servidores públicos.
•	 Implementar tecnologias e processos para aumentar a ef iciência e reduzir 

a burocracia.
•	 Realizar uma reforma administrativa para revisar processos e atualizar o flu-

xo financeiro.
•	 Melhorar as condições de trabalho e valorizar os servidores municipais.

III.	 Reformas e Estudos Técnicos
•	 Revisar a previdência municipal realizando um estudo atuarial do Instituto de 

Previdência Municipal.
•	 Conduzir estudos técnicos para embasar políticas públicas mais eficazes.

IV.	 Planejamento e Parcerias
•	 Implementar um núcleo de georreferenciamento para planejamento e gestão.
•	 Fomentar Parcerias Público-Privadas (PPP), atraindo investidores para áreas estratégicas.

3.2.	 FINANÇAS E ORÇAMENTO

I.	 Controle e Transparência Financeira:
•	 Revisar e modernizar as leis orçamentárias para práticas de planejamento a 

longo prazo.
•	 Estabelecer um modelo de transparência orçamentária com dados acessíveis em 

plataformas digitais.

II.	 Orçamento Participativo:
•	 Implementar o orçamento participativo para que os cidadãos possam sugerir e 

decidir sobre parte do orçamento municipal.

III.	 Arrecadação e Fiscalização Tributária:
•	 Modernizar processos de arrecadação e f iscalização tributária com novas 

tecnologias.

IV.	 Fomento ao Empreendedorismo:
•	 Desenvolver ações para apoiar empreendedores, como workshops e busca 

ativa de CNPJ
•	 Incentivar startups e criar um ambiente favorável para novos negócios
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3.3.	 DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

I.	 Apoio às Micro e Pequenas Empresas
•	 Facilitar acesso ao crédito, assistência técnica e mercados.
•	 Criar programas de apoio a novos negócios com capacitação, mentoria e incen-

tivos fiscais.
•	 Promover cooperativas e economia solidária com suporte técnico e financeiro.
•	 Estabelecer incubadoras e aceleradoras de negócios com infraestrutura e acesso 

a investidores.

II.	 Estímulo à Economia Local
•	 Implantar e incentivar a agricultura urbana através de hortas comunitárias e quin-

tais produtivos, inclusive ofertando crédito aos produtores.. 
•	 Priorizar compras de produtos e serviços locais nas licitações públicas.
•	 Fomentar feiras e mercados locais para promover produtos regionais e gerar 

renda local.
•	 Fortalecer o Polo Industrial com incentivos f iscais e inf raestrutura para 

atrair empresas.
•	 Criação de uma política de crédito destinada aos trabalhadores autônomos.

III.	 Capacitação e Inserção no Mercado de Trabalho
•	 Oferecer programas de capacitação e requalificação para o mercado de trabalho.
•	 Criar programas de inserção de jovens, mulheres e grupos vulneráveis no mercado 

de trabalho.
•	 Desenvolver parcerias com instituições de ensino para cursos técnicos e profis-

sionalizantes.
•	 Criação de uma plataforma digital servindo como banco de oportunidades 

de empregos. 

IV.	 Incentivo a Negócios com Impacto Social
•	 Incentivar negócios com impacto social positivo.

V.	 Estratégia de Desenvolvimento Turístico
•	 Desenvolver e implementar um programa de desenvolvimento ao turismo local 

com promoção de atrações locais, melhorias na infraestrutura e capacitação de 
profissionais do setor.

VI.	 Incentivos Fiscais
•	 Implementar um programa de incentivos fiscais, para empresas que se instalem 

ou ampliem suas atividades no município.
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3.4.	 DESENVOLVIMENTO RURAL 

I.	 Parcerias e Programas de Apoio:
•	 Firmar parcerias com empresas públicas e privadas para programas de apoio à 

agricultura familiar e organização produtiva de mulheres rurais.
•	 Apoiar a agricultura familiar com assistência técnica, crédito e programas de 

compra direta.

II.	 Campos Agrícolas e Produção Animal:
•	 Reativar e criar campos agrícolas e módulos de produção animal com suporte 

técnico e econômico, além de adotar tecnologias inovadoras no campo.

III.	 Programas de Capacitação, Empreendedorismo e Eventos:
•	 Desenvolver programas de capacitação e empreendedorismo específicos para 

agricultores e trabalhadores rurais.
•	 Buscar apoio à implementação de educação técnica agropecuária através da 

EMBRAPA nas escolas da zona rural.
•	 Fomentar a Feira do Produtor e outros eventos para estimular o comércio e a 

capacitação técnica.

IV.	 Apoio e Melhoria das Condições Rurais
•	 Investir em estradas, energia, água, saneamento, internet, poços tubulares e sis-

temas de irrigação.
•	 Implantação de módulos sanitários nas comunidades rurais.
•	 Estabelecer programa de manutenção de estradas na zona rural.

V.	 Programas e Incentivos Econômicos:
•	 Implementar programas de renegociação de dívidas, crédito rural, regularização 

fundiária e garantia de compra mínima do Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE) da agricultura familiar.

VI.	 Diversificação e Sustentabilidade:
•	 Promover práticas agrícolas sustentáveis, diversificação econômica e consumo 

de alimentos saudáveis.
•	 Estabelecer turismo estratégico na Rota dos Riachos e Balneários, promovendo 

o ecoturismo em fazendas e sítios, destacando produtos da agricultura familiar.
•	 Incentivar a produção, o artesanato e o apoio às quebradeiras de coco Babaçu. 
•	 Incentivar o cultivo e a produção do caju, para o fortalecimento e exploração de 

produtos originários do fruto. 
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Eixo 4: PLANEJAMENTO INTEGRADO

O Eixo 4 - Planejamento Integrado visa alinhar a cidade de Timon com suas funções de 
urbanidade, qualidade de vida da população e características ambientais, destacando 
o planejamento sustentável. Adotar uma abordagem integrada é essencial para que as 
políticas urbanas e rurais se complementem, promovendo um desenvolvimento regional 
equilibrado. Essa abordagem inclui a criação de redes de cooperação entre áreas urbanas 
e rurais, investimentos em infraestrutura que conectem essas áreas e práticas sustentáveis 
que beneficiem tanto a cidade quanto o campo. Para isso, deve-se considerar os recursos 
naturais, econômicos, sociais e culturais do município para desenvolver um ambiente 
citadino equilibrado e inclusivo, atendendo às especificidades e necessidades locais. O 
objetivo deste eixo, no nosso plano de governo, é promover a justiça social, a equidade e 
o bem-estar de toda a população, contribuindo para um assentamento equitativo que 
leve em conta tanto as áreas urbanas quanto as rurais.

PROBLEMÁTICA E OBJETIVOS

AÇÕES

4.1.	 PLANEJAMENTO E POLÍTICAS HABITACIONAIS

I.	 Criar a Secretaria Municipal de Planejamento Urbano;

II.	 Cadastro Multifinalitário: Criar um cadastro integrado com informações sobre 
uso do solo, infraestrutura e dados demográficos para auxiliar no planejamento 
urbano e rural.
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III.	 Atualização do Plano Diretor: Revisar e atualizar o Plano Diretor de Timon para 
um crescimento planejado e sustentável de todas as regiões.

IV.	 Fiscalização e Regulamentação: Criar órgão dedicado a fiscalização de obras e 
edificações; atualizar o Código de Postura do Município.

V.	 Zoneamento Ecológico-Econômico (ZEE): Implementar o ZEE para equilibrar 
conservação ambiental e desenvolvimento econômico.

VI.	 Ações Contra Enchentes: Elaborar Plano Diretor de Drenagem Urbana da cida-
de, além de investir em infraestrutura de drenagem e contenção para prevenção 
de enchentes.

VII.	 Desenvolvimento Urbano Compacto: Promover um crescimento urbano eficien-
te, reduzindo a expansão desordenada e melhorando a acessibilidade.

VIII.	 Infraestrutura Verde: Integrar áreas verdes e espaços permeáveis no planejamen-
to urbano para sustentabilidade e qualidade de vida.

IX.	 Mapeamento de Áreas de Risco: Identificar e desenvolver planos de contingência 
para áreas vulneráveis a desastres e ameaças.

X.	 Pavimentação e Infraestrutura: Ampliar e manter pavimentação de ruas e calça-
das para melhorar a mobilidade urbana.

XI.	 Habitação Social: Implementar políticas de habitação para garantir moradia para 
populações de baixa renda e regular o mercado imobiliário.

XII.	 Requalificação Urbana: Renovar áreas degradadas para melhorar a infraestrutura 
e criar ambientes mais seguros e agradáveis.

4.2.	 INFRAESTRUTURA

I.	 Infraestrutura Viária: Melhoria de vias urbanas com a construção de ciclovias 
e calçadas para promover mobilidade e segurança, priorizando vias de trans-
porte coletivo.

II.	 Abastecimento de Água e Saneamento: Reestruturar a Agência Reguladora de 
Serviços Públicos de Timon (AGERT); Revisar o Contrato com a concessionária de 
Água e Esgoto de Timon; Criação de mecanismos eficazes de monitoramento e 
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fiscalização para assegurar a eficiência na garantia dos serviços da concessionária 
e qualidade dos serviços à população; Revisar e atualizar o valor da Tarifa Social, 
tarifa de esgoto e tarifa de religação de serviço de água e esgoto, para assegurar 
que os cidadãos mais carentes não sofram com valores abusivos; 

III.	 Estradas Rurais: Melhorar a qualidade das estradas rurais para facilitar o transpor-
te e o escoamento de produtos agrícolas.

IV.	 Infraestrutura de Telecomunicações: Fomentar a expansão da infraestrutura de tele-
comunicações para aumentar o acesso à internet e melhorar a conectividade digital.

V.	 Revitalização Urbana: Renovar áreas urbanas degradadas para criar ambientes 
mais seguros e atraentes.

VI.	 Gestão de Resíduos: Implementar soluções eficazes para coleta, tratamento e 
disposição de resíduos sólidos, com a implantação do Programa Eco Ponto, incen-
tivando a coleta seletiva.

VII.	 Acessibilidade: Garantir que a infraestrutura seja acessível a pessoas com defici-
ência, promovendo inclusão e equidade.

VIII.	 Sustentabilidade: Integrar práticas sustentáveis na construção e manutenção da 
infraestrutura para proteger o meio ambiente e promover a eficiência.

IX.	 Sombreamento: Criar um programa de arborização urbana.

4.3.	 MOBILIDADE E TRANSPORTE PÚBLICO

I.	 Criação da Secretaria Municipal de Trânsito e Transporte - SMTT;

II.	 Estruturação: Capacitação contínua e concurso para a DMTRANS;

III.	 Plano de Mobilidade Municipal: Atualização e Implantação do plano para a ges-
tão e planejamento do transporte e mobilidade urbana e rural.

IV.	 Subsídios para Transporte: Criar o fundo Municipal de Transporte. 

V.	 Gratuidade no Transporte: Garantir gratuidade para idosos, estudantes de baixa 
renda e pessoas com deficiência no transporte público.
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VI.	 Implementação: Criar o programa “Minha Calçada”. 

VII.	 Transporte Público: Reativar e melhorar as redes de transporte público para au-
mentar a cobertura e a eficiência.

VIII.	 Georreferenciamento e Dados: Implementar uma plataforma de georreferencia-
mento e banco de dados para informar e otimizar políticas públicas.

IX.	 Agência de Desenvolvimento: Estabelecer uma agência para desenvolver e ge-
renciar projetos de mobilidade e infraestrutura.

X.	 Incentivo ao Transporte Não Motorizado: Estimular o uso de bicicletas, patinetes 
e caminhadas para promover alternativas ao transporte motorizado.

XI.	 Melhoria da Infraestrutura Viária: Atualizar e ampliar semáforos e faixas de pe-
destres para melhorar a segurança e a fluidez do tráfego.

4.4.	REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA

I.	 Revisão e Atualização dos Instrumentos Legais:
•	 Atualizar e revisar as leis municipais de regularização fundiária para adequá-las 

às necessidades atuais.
•	 Atualizar e implementar o Plano Municipal de Habitação para orientar o desen-

volvimento e a regularização fundiária.

II.	 Ações para Assegurar Direitos a Posse do Imóvel:
•	 Estabelecer processos claros e eficientes para a regularização de imóveis informais.
•	 Fomentar a informação da população sobre seus direitos e deveres no processo 

de regularização fundiária.
•	 Promover a titulação de propriedades regularizadas para assegurar a segurança 

jurídica dos moradores.

III.	 Programas de Georreferenciamento: Implementar georreferenciamento para 
mapear e gerenciar áreas de interesse para regularização fundiária.

IV.	 Apoio Técnico e Parcerias Institucionais:
•	 Oferecer suporte técnico aos cidadãos para facilitar o processo de regulariza-

ção fundiária.
•	 Firmar parcerias com órgãos governamentais e instituições privadas para apoio 

e recursos para a regularização fundiária.
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4.5.	 MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS

I.	 Criação de Áreas Verdes Urbanas e Resiliência Climática
•	 Desenvolver espaços verdes e implementar projetos para aumentar a resiliência 

às mudanças climáticas.

II.	 Proteção e Conservação de Recursos Hídricos
•	 Adotar medidas para preservar e conservar recursos hídricos, incluindo a proteção 

de nascentes e mananciais.
•	 Implementar programas de limpeza dos rios e promover educação ambiental 

nas escolas e comunidades.
•	 Conduzir campanhas e capacitações para aumentar a sensibilização sobre ques-

tões ambientais e práticas sustentáveis.
•	 Fomentar e incentivar a criação do Comitê de Bacia Hidrográfica do Médio Parnaíba.

III.	 Preservação da Biodiversidade e Restauração de Ecossistemas
•	 Proteger a biodiversidade e restaurar ecossistemas degradados para manter o 

equilíbrio ambiental.

IV.	 Políticas de Proteção Ambiental e Gestão de Resíduos
•	 Estabelecer políticas para proteção ambiental e melhorar a gestão de resíduos 

sólidos, incluindo a implementação da coleta seletiva e reciclagem.
•	 Implementar programas de compostagem para resíduos orgânicos, promovendo 

a redução de resíduos e a produção de adubo natural.
•	 Implementação de políticas para melhorar a gestão de resíduos sólidos e mini-

mizar impactos ambientais.

V.	 Promoção de Energias Limpas e Renováveis
•	 Incentivar o uso de energias limpas e renováveis em áreas urbanas e rurais.

VI.	 Diagnóstico Ambiental e Monitoramento
•	 Realizar diagnósticos ambientais detalhados e implementar monitoramento con-

tínuo para otimizar as ações das políticas públicas

VII.	 Incentivos para Práticas Agrícolas Sustentáveis
•	 Oferecer incentivos para a adoção de práticas agrícolas sustentáveis e tecnológicas.

VIII.	 Brigadas de Incêndio e Monitoramento
•	 Fortalecer a parceria com o corpo de bombeiros local, para a prevenção e com-

bate a incêndios.
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Eixo 5: INOVAÇÃO E TECNOLOGIA

Utilizar informações e conhecimento aliados à inovação e Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC) para qualificar os processos de planejamento, implementação e ava-
liação das políticas públicas, aprimora a governança municipal. Além disso, fornece um 
atendimento mais efetivo às demandas sociais, econômicas e ambientais. Esses esforços 
não apenas modernizam a gestão pública, mas também fortalecem a participação cidadã 
e aumentam a eficiência na prestação de serviços municipais. Tudo isso contribui para 
que a nossa gestão possa ser mais transparente, responsável e centrada no cidadão.

PROBLEMÁTICA E OBJETIVO

AÇÕES

5.1.	 IMPLEMENTAR CICLO DE MODELOS DE GESTÃO

I.	 Incorporação de Tecnologias Emergentes: Incentivar tecnologias avançadas para 
otimizar a eficiência dos serviços públicos.

II.	 Gestão Ágil e Flexível: Adotar práticas de gestão que favoreçam inovação e rápida 
adaptação às mudanças.

III.	 Digitalização de Serviços Públicos: Promover a digitalização para melhorar a 
acessibilidade e a eficiência no atendimento ao cidadão.
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IV.	 Desenvolvimento de Aplicativos e Plataformas Online: Estabelecer aplicati-
vos móveis e plataformas online para facilitar o acesso às informações e servi-
ços municipais.

5.2.	 PLATAFORMA DE SERVIÇOS INTEGRADOS

I.	 Plataforma Digital: Fomentar a criação de plataformas para integrar serviços mu-
nicipais como emissão de documentos, agendamento, pagamento de impostos e 
licenciamentos.

II.	 Políticas de Dados Abertos: Implementar práticas de dados abertos para disponi-
bilizar informações públicas de maneira transparente e acessível.

III.	 Participação da Comunidade: Incentivar o envolvimento dos cidadãos na análise 
e uso dos dados públicos para promover maior transparência e controle social.

5.3.	 CIDADANIA ATIVA, PARTICIPAÇÃO E CONTROLE SOCIAL

I.	 Orçamento Participativo:
•	 Estabelecer mecanismos de orçamento participativo que permitam aos cidadãos 

propor e decidir sobre investimentos públicos em suas comunidades.

II.	 Canais de Participação:
•	 Criar espaços de diálogo e consulta pública regulares, como audiências públicas e 

fóruns comunitários, para envolver os cidadãos na tomada de decisões municipais;
•	 Utilizar plataformas online e redes sociais para promover a participação ativa dos 

cidadãos, receber feedback e responder às demandas da comunidade.

III.	 Educação Cidadã:
•	 Implementar programas de educação cidadã nas escolas e comunidades, pro-

movendo o entendimento dos direitos e responsabilidades dos cidadãos no con-
texto municipal.
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